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em boa parte, do próprio envolvimento do estudante com a 
sua formação e do desenvolvimento de competências úteis 
ao mundo do trabalho (Teixeira & Gomes, 2004; Wendlandt 
& Rochlen, 2008).
As trajetórias de formação profi ssional dos estudantes 
universitários, contudo, são variadas. Enquanto alguns 
alunos seguem um percurso mais “estudantil”, preocupando-
se apenas em cumprir adequadamente as exigências 
acadêmicas, outros procuram mais ativamente desenvolver 
uma postura profi ssional e experiências que os aproximem 
da prática da profi ssão (Lassance & Gocks, 1995). O período 
de formação universitária, assim, pode ser visto como uma 
grande transição de desenvolvimento que exige uma série de 
A transição da universidade para o mercado de 
trabalho é uma tarefa potencialmente confl ituosa, podendo 
representar uma crise em relação à escolha profi ssional, uma 
vez que exige uma série de escolhas quanto aos possíveis 
caminhos profi ssionais (Bardagi, Lassance, Paradiso, & 
Menezes, 2006). A qualidade dessa transição vai depender, 
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Resumo: As experiências de formação no ensino superior são fundamentais para o desenvolvimento profi ssional. Este estudo 
teve por objetivo compreender de que forma as experiências de estágio contribuem para o desenvolvimento da adaptabilidade 
de carreira e para a transição entre os papéis de estudante a profi ssional em formandos universitários. Participaram seis 
formandos de um curso de Engenharia Civil, com idades entre 22 e 29 anos. Foram realizadas entrevistas semi-estruturadas 
individuais, posteriormente analisadas quanto ao conteúdo. Os resultados revelaram que as experiências de estágio infl uenciam 
o desenvolvimento da adaptabilidade de carreira, especialmente nas dimensões de curiosidade e confi ança. Além disso, várias 
características dos estágios mencionadas pelos entrevistados mostraram-se relacionadas ao desenvolvimento de carreira, 
revelando sua importância para o processo de transição do papel de estudante para o de profi ssional. O artigo conclui com 
implicações para a prática e a pesquisa.
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Internship Experiences: Contributions to the School-to-Work Transition
Abstract: Training experiences in higher education are essential to professional  development.This qualitative study 
investigated how internship experiences contribute to career adaptability development and to the transition between the roles 
of student and professional among senior university students. Six Civil Engineering senior students, aged between 22 and 
29 years, were individually interviewed following a semi-structured interview protocol. The interviews were subsequently 
content analyzed. Results revealed that internship experiences infl uence the development of career adaptability, especially 
in the dimensions of curiosity and confi dence. In addition, several characteristics of the internship experiences mentioned 
by respondents could be related to career development, revealing their importance to the transition process from student to 
professional roles. The article concludes with implications for practice and research.
Keywords: professional development, professional education, college students, professional identity
Experiencias de Pasantía Profesional: Contribuciones a la Transición 
Universidad-Trabajo
Resumen: Las experiencias de formación en la educación superior son fundamentales para el desarrollo profesional. La 
fi nalidad de este estudio fue comprender como as experiencias de la pasantía profesional contribuyen al desarrollo de la 
adaptabilidad de carrera y a la transición entre los roles de estudiante y profesional en alumnos fi nalistas de la enseñanza 
superior. Participaron seis estudiantes del último año de un curso de Ingeniería Civil, con edades comprendidas entre 22 y 29 
años. Fueron realizadas entrevistas individuales semi-estructuradas, posteriormente sometidas al análisis de contenido. Los 
resultados revelaron que las experiencias de la pasantía profesional infl uyen en el desarrollo de la adaptabilidad de carrera, 
especialmente en las dimensiones de curiosidad y la confi anza. Además, varias características de la pasantía mencionadas por 
los participantes fueron relacionadas con el desarrollo de la carrera, revelando su importancia en el proceso de transición del 
rol de estudiante a profesional. El artículo concluye con implicaciones para la práctica y la investigación.
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movimentos de adaptação por parte do indivíduo, ao menos 
entre os estudantes adultos jovens típicos (recém-saídos do 
ensino médio). Os anos iniciais são caracterizados ainda 
por demandas do fi m da adolescência (como identifi car-se 
com o “status” de universitário, pertencer a um grupo) e um 
envolvimento mais passivo com a formação; porém, com 
o tempo, a preocupação com a profi ssionalização e com o 
futuro tendem a aumentar (Lassance & Gocks, 1995).
Essas diferentes formas de envolvimento com a 
formação e a própria profi ssão podem ser refl exo, ao menos 
em parte, de diferenças em adaptabilidade de carreira, um 
conceito cunhado no âmbito da literatura de desenvolvimento 
vocacional (Savickas, 2005). A adaptabilidade de carreira 
refere-se a comportamentos, atitudes, competências e 
estratégias de coping que o indivíduo lança mão para se 
inserir em sua comunidade e se adaptar a diferentes contextos 
e transições em sua carreira. A adaptabilidade diz respeito a 
‘como’ alguém constrói a sua carreira, como escolhe, planeja 
e coloca metas em ação. Quatro aspectos ou dimensões são 
centrais na adaptabilidade de carreira (Savickas, 2005): 
preocupação (concern), controle (control), curiosidade 
(curiosity) e confi ança (confi dence). A adaptabilidade 
é, portanto, um conjunto de atitudes e comportamentos 
que permitem ao indivíduo ir construindo sua carreira à 
medida em que se orienta ao futuro (preocupação), explora 
possibilidades e é aberto a experiências (curiosidade) e 
percebe-se confi ante (confi ança) e capaz de exercer algum 
controle (controle) sobre sua trajetória.
Para compreender como os estudantes se transformam 
ao longo do processo de formação, passando de estudantes 
a profi ssionais e adquirindo recursos de adaptabilidade de 
carreira, é necessário considerar o desenvolvimento do 
autoconceito ou da identidade (autoconceito e identidade são 
tomados como equivalentes neste estudo). O autoconceito 
pode ser entendido como a imagem que uma pessoa tem de 
si nos diversos papéis que desempenha ao longo da vida, 
como por exemplo, fi lho ou fi lha, pai ou mãe, estudante ou 
trabalhador. É a partir desta visão que tem de si mesmo que o 
sujeito faz escolhas, buscando oportunidades de expressar o 
seu autoconceito através do desempenho dos papéis (Super, 
Savickas, & Super, 1996). Assim, os estudantes universitários 
fazem uma primeira tentativa de traduzir o seu autoconceito 
em termos profi ssionais quando escolhem o curso superior. 
Nesse momento inicial, porém, é o papel de estudante que 
usualmente é o mais saliente (pelo menos para estudantes 
típicos), e não o de trabalhador.
Compreende-se, portanto, que a transição da 
universidade ao mercado de trabalho não implica apenas 
uma transição de contextos (ambientes), mas uma também 
transição de identidade. Como mencionado, as pessoas 
possuem diversas identidades, correspondentes aos papéis 
que ocupam socialmente (Stryker & Burke, 2000). Cada 
papel carrega um conjunto de expectativas sociais distintas, 
demandando uma identifi cação específi ca e contribuindo para 
a percepção que indivíduo tem sobre si mesmo. Na transição 
da universidade para o mercado de trabalho, os indivíduos 
são demandados a se identifi carem mais intensamente 
com o papel de trabalhadores e menos intensamente com 
o de estudantes. Além disso, coloca-se em questão sua 
identifi cação com o papel profi ssional propriamente dito, 
que se refere às características específi cas de cada área de 
formação (Ng & Feldman, 2007). Nesse sentido, deve-se 
destacar que o início do exercício da profi ssão é também 
um ponto crucial no processo de construção da identidade 
profi ssional, sendo o momento a partir do qual o indivíduo 
será reconhecido socialmente de acordo com sua profi ssão 
e terá a oportunidade de satisfazer suas necessidades 
psicológicas, sociais e materiais através do seu trabalho. 
Dessa forma, a transição da universidade para o mercado 
de trabalho abarca um período crítico de construção de 
sentidos sobre si mesmo com importantes repercussões para 
o futuro, uma vez que as primeiras experiências de inserção 
no mundo do trabalho são capazes de infl uenciar padrões 
futuros de carreira (Angot, Malloch, & Kleymann, 2008; Ng 
& Feldman, 2007).
Deixar de ser estudante, papel ocupado durante 
todo o percurso educacional, e assumir uma identidade 
enquanto trabalhador, demanda do indivíduo que se situe 
de uma forma muito diferenciada na rede social que 
ocupa. As expectativas sociais em relação aos estudantes 
envolvem certa passividade e a pertença a um ambiente 
protegido. Em relação ao trabalhador, espera-se atividade, 
responsabilidade, autonomia e atribui-se um papel 
vinculado ao mundo adulto. Desempenhar esse novo 
papel exige, portanto, um movimento de antecipação e o 
desenvolvimento de competências para lidar com esse 
novo contexto, uma vez que os objetivos, atividades, regras 
e hierarquia nas organizações de trabalho são diferentes 
quando comparados às instituições de ensino às quais o 
aluno está habituado (Wendlandt & Rochlem, 2008).
Cabe destacar que o percurso tradicional para jovens de 
classe média é trabalhar apenas após o término dos estudos de 
nível superior. Entretanto, mesmo para os estudantes que já 
tenham tido experiências de trabalho anteriores à formatura, 
o marco de término da graduação os inscreve socialmente de 
uma forma diferente: como profi ssionais. Torna-se relevante, 
portanto, investigar como se dá a formação da identidade de 
papel de trabalhador e de profi ssional durante a graduação 
universitária, uma vez que estes processos têm impacto na 
qualidade da transição da universidade para o mercado de 
trabalho (Ng & Feldman, 2007).
Sabe-se que as atividades extraclasses relacionadas 
ao ensino superior cumprem um papel importante nessa 
passagem de estudante a profi ssional. Alguns estudos 
indicam que os alunos que se engajam em atividades que 
vão além da presença em sala de aula, como estágios, 
monitorias e pesquisas apresentam indicadores positivos de 
desenvolvimento de carreira (Bardagi et al., 2006; Brooks, 
Cornelius, Greenfi eld, & Joseph, 1995; Fior & Mecuri, 
2003; Pascarella & Terenzini, 2005; Teixeira & Gomes, 
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2004). Em especial, as experiências de estágio se destacam 
entre as atividades relevantes para a formação profi ssional 
e o desenvolvimento profi ssional. Os estágios, além de se 
relacionarem com uma maior empregabilidade dos recém-
formados, também servem como uma aproximação à realidade 
do mundo do trabalho, contribuindo para o desenvolvimento 
de competências transversais (ou seja, não técnicas, tais como 
responsabilidade, autonomia) e para uma adequação mais 
realista das expectativas dos estudantes frente ao trabalho 
(Knouse & Fontenot, 2008; Sleap & Read, 2006).
Além disso, pesquisas têm salientado os efeitos positivos 
das experiências de estágio sobre o autoconceito vocacional 
e a auto-efi cácia profi ssional. O autoconceito vocacional 
refere-se ao modo como o indivíduo vê a si mesmo, seus 
interesses, valores e capacidades, e como traduz esta visão 
que tem de si em termos ocupacionais (Super et al., 1996). 
Nesse sentido, os estágios possibilitam um refi namento 
do autoconceito vocacional, pois ajudam o indivíduo a 
reconhecer melhor seus interesses e habilidades, colocando 
à prova esta imagem de si traduzida na ocupação, seja no 
sentido de reforçá-la ou de questioná-la (Angot et al., 2008; 
Brooks et al., 1995; Caires & Almeida, 2001; Mihail, 2006). 
Em grande parte, os estágios são ainda espaços privilegiados 
para o comportamento exploratório vocacional, no qual 
o estudante pode se experimentar tanto com o intuito de 
conhecer mais sobre a profi ssão quanto sobre si mesmo 
(Super et al., 1996; Taveira, 2000). Essa disposição para ser 
curioso e experimentar oportuniza a descoberta de novas 
possibilidades e o desenvolvimento de novas competências, 
sendo um importante recurso no processo de construção da 
carreira (Savickas, 2005).
Por fi m, ao permitirem o teste prático das habilidades, 
os estágios favorecem também o desenvolvimento da auto-
efi cácia profi ssional, ou seja, o sentimento de competência 
para realizar as tarefas da profi ssão (Brooks et al., 1995; Caires 
& Almeida, 2001; Teixeira & Gomes, 2004). Porém, nem 
todas as experiências de estágio necessariamente contribuem 
para o desenvolvimento profi ssional dos estudantes. Alguns 
estudos mostram que certas características são importantes 
para uma avaliação positiva dos estágios, como ter tarefas 
claras e relacionadas com área de formação, a valorização e 
respeito ao estagiário, a variedade de tarefas, a existência de 
atividades desafi adoras e receber feedbacks de supervisores 
(Angot et al., 2008; Knouse & Fontenot, 2008; Mihail, 2006).
Este estudo teve por objetivo compreender de que 
forma as experiências acadêmicas extraclasse, especialmente 
o estágio, contribuem para o desenvolvimento da 
adaptabilidade de carreira e para a transição entre os papéis 
de estudante a profi ssional em formandos do ensino superior.
Método
Participantes
Participaram desta pesquisa seis estudantes formandos 
do curso de Engenharia Civil de uma universidade federal 
brasileira, quatro mulheres e dois homens, com idades que 
variaram de 22 a 29 anos. A escolha pelo curso foi feita por 
conveniência, e os participantes foram convidados entre os 
formandos desse curso que participaram de um levantamento 
quantitativo prévio (Silva, 2010). O tempo das experiências 
de estágio variou de seis meses a quatro anos e meio. Um 
dos participantes ainda não havia iniciado o estágio quando 
realizou a entrevista, mas sua inclusão na pesquisa foi 
mantida, pois seu relato pôde ser contrastado com os demais 
a partir desta diferença.
Instrumento
O instrumento utilizado foi uma entrevista semi-
estruturada, abordando os seguintes temas: um breve histórico 
de vida do participante, seu percurso na graduação desde a 
escolha profi ssional até o momento atual, as experiências 
acadêmicas consideradas mais relevantes para sua formação 
como profi ssional (incluindo atividades extraclasse) e como 
estava lidando com a transição de estudante para o papel de 
trabalhador e profi ssional. A proposta do roteiro foi orientar 
as entrevistas, mantendo, entretanto, espaço para que se 
fi zessem perguntas da forma mais apropriada de acordo com 
a interação com cada participante.
Procedimentos
Coleta de dados. Os participantes foram contatados 
por telefone ou e-mail e entrevistas individuais foram 
agendadas conforme conveniência dos participantes. 
Elas foram gravadas e ocorreram na universidade dos 
pesquisadores, tendo duração de uma hora e quinze minutos 
a aproximadamente duas horas.
Análise dos dados. As entrevistas foram transcritas 
literalmente e o material submetido à análise qualitativa de 
conteúdo (Bardin, 1977). Através de leituras sucessivas das 
entrevistas transcritas, feitas pela primeira autora, foram 
identifi cadas passagens revelatórias nos relatos que eram 
pertinentes ao objetivo da pesquisa e que foram organizadas 
em grandes categorias (temas), como forma de descrever a 
experiência dos participantes.
Considerações Éticas
A proposta deste estudo foi aprovada previamente pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto de Psicologia da 
instituição, através do protocolo 2009/020. Os participantes 
foram informados sobre os objetivos do estudo e assinaram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido previamente 
ao início de sua participação, sendo que todos os cuidados 
éticos foram observados.
Resultados
Os resultados foram agrupados em três grandes 
categorias. A primeira, “Identidade em Transição” descreve 
as principais mudanças que os estudantes percebem em 
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si mesmos quando contrastam o momento inicial com o 
fi nal da formação. A segunda categoria foi denominada 
de “Experiências de Formação Relevantes”, e abarca 
as principais atividades mencionadas pelos participantes 
relacionadas ao desenvolvimento profi ssional. A última 
categoria, nomeada de “Características da experiência de 
estágio” é composta de seis temas que apresentam as principais 
características do estágio associadas ao desenvolvimento de 
carreira. Os nomes dos participantes são fi ctícios.
Identidade em Transição
Foram relatadas mudanças pelos estudantes na forma 
como se percebiam no início e ao fi nal da graduação, chamando 
a atenção os movimentos em direção à profi ssionalização, 
que envolvem o aumento de responsabilidade e seriedade. 
Mudanças de status também foram mencionadas, havendo 
uma percepção de reconhecimento social quanto a tornar-se 
engenheiro(a), que promove um destaque em relação a ser 
estudante ou trabalhador de nível médio.
Na verdade eu acho que eles (familiares) me vêem 
muito mais séria, no início (do curso) ... antes eu 
era... ah eu saía mais, era mais... não irresponsável, 
que isso até não era. Mas eu aprontava mais, fazia 
umas coisas que... agora eu to mais caseira, não saio 
tanto à noite, e...acho que essa é a principal dife-
rença. Eles vêem que eu estou bem mais focada na 
parte profi ssional.... Acho que essa foi a principal 
mudança assim.. Conforme foi aproximando a for-
matura eu fui achando que eu tinha que fi car mais 
séria assim.... Ai porque parece que tem que virar 
gente grande de uma vez. (Camila, 25 anos)
Experiências de Formação Relevantes
Os participantes mencionaram que algumas experiências 
foram importantes para a formação profi ssional, como 
atividades extraclasse, de iniciação científi ca, Programa de 
Educação Tutorial (PET), saídas a campo e principalmente o 
estágio. O fato de desempenharem atividades de trabalho no 
estágio foi destacado, pois isso permitiu se experimentarem 
em uma posição mais ativa e colocarem em ação os 
conhecimentos adquiridos na faculdade, integrando teoria e 
prática. O caso de um dos participantes, que não realizou 
estágio, indica o quanto a falta dessa atividade difi culta a 
conexão entre teoria e prática.
Para mim sempre foi necessária uma remuneração de 
trabalho... Aí não batia com o estágio, aí por isso eu 
não podia fazer aquele paralelo entre conhecimento 
que aprende na faculdade e conhecimento de prática, 
de obra... tive que deixar de lado. (André, 29 anos)
Acho que a parte que mais transforma, mais 
me transformou nessa trajetória toda, foram as 
experiências extraclasse. Não foram as aulas que 
me transformaram. Claro, também né, mas não foi 
o principal. Acho que o principal foram essas expe-
riências profi ssionais, assim, né. De trabalhar com 
coisas diferentes, de fazer coisas diferentes, de ter 
que conviver com pessoas diferentes e aprender a 
ter que respeitar e achar o teu espaço e descobrir 
quais as coisas que tu tem que fazer.... A parte em 
que tu é mais ativa, assim, é que te transforma. En-
quanto tu tá lá na aula tu é mais passivo, assim, tá lá 
só absorvendo, às vezes nem tá absorvendo, o que te 
passam. (Daniela, 23 anos)
O estágio foi compreendido pelos participantes como 
uma experiência que possibilita conhecer diversas áreas de 
atuação da profi ssão, descobrir interesses, orientar escolhas 
dentro do curso e de projeto profi ssional. Após iniciarem 
a prática, alguns mudaram suas preferências vocacionais, 
interessando-se por áreas de trabalho que nem conheciam ou 
que imaginavam que não iriam gostar.
Quando eu entrei, eu tinha certeza que eu ia pra par-
te estrutural, eu tava decidida assim... e no decorrer, 
até por causa dos meus estágios, aliás muito foi por 
causa do meu estágio, que desde que começou eu 
trabalhei em construtora, eu frequentei obra... A área 
da construção me pareceu mais interessante, então 
eu acabei mudando assim. (Camila).
Características da Experiência de Estágio
Enquadre de trabalho. Os participantes relataram a 
importância do estágio para conhecerem o que é um ambiente 
de trabalho e para aprenderem a se colocar nesse contexto. 
Eduardo mencionou ter sentido falta de características de 
trabalho em seu estágio:
Às vezes eu sinto que falta um pouco aquela no-
ção de ambiente de trabalho, assim. Principalmente 
agora, que os projetos estavam em baixa, não tinha 
muita coisa pra fazer.... Até porque, eles ainda não 
alugaram uma sala de escritório, então o escritório 
acabou sendo, eles montaram o escritório no quarto 
de um deles. Então, acaba sendo uma casa, assim. É 
um ambiente meio assim, meio fora do trabalho. En-
tão é... às vezes parece, assim, não ter muita cara de 
trabalho. Até pelo relacionamento que todo mundo, 
todo mundo é mais ou menos da mesma idade, então 
é uma relação estranha... às vezes fi ca meio estranho 
dizer, pô, eu trabalho pra eles. (Eduardo, 22 anos)
Eduardo refere que sua experiência de estágio é diferente 
daquela que a maioria das pessoas tem, pois é incomum ter 
tanta informalidade nas relações de trabalho. Em contraste, 
Bianca (26 anos) afi rma que aprendeu nos estágios a ter 
responsabilidade, a cumprir horários e respeitar as normas e 
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hierarquias. Sente-se segura quanto à sua capacidade de lidar 
com pessoas e de se comportar de acordo com um contexto 
de trabalho. Daniela e Fabiana (25 anos) também relatam 
terem aprendido nos estágios e em outras experiências 
extraclasse a se relacionarem com as pessoas, a resolverem 
confl itos e a terem iniciativa.
Tarefas vinculadas à profi ssão e variedade. O caráter 
das tarefas desempenhadas pelos estagiários também se 
mostrou um elemento relevante para o desenvolvimento 
percebido. Dois tipos de experiências podem ser contrastadas: 
estagiários que realizaram tarefas próprias da profi ssão e 
estagiários que fi zeram atividades pouco relacionadas à 
Engenharia, como trabalhos burocráticos, ou tarefas mais 
operacionais e menos refl exivas. Além disso, a variedade 
de tarefas foi associada a maior aprendizado e as tarefas 
repetitivas à desmotivação para continuar no estágio.
Bastante trabalho administrativo. Aprendi a trabalhar, 
mas não aprendi coisas de engenharia, sabe?... Era um 
estágio de engenharia, mas acabei indo... eu sabia que teria 
pouco serviço de Engenharia, mas como eu tava parada, 
resolvi pegar. Aí era só papelada, documentação... mas nada 
que me acrescentasse como engenheira. (Bianca)
É sempre a mesma atividade, embora as estruturas 
sejam todas diferentes, assim. A atividade que acabo fazendo 
é sempre a mesma... se eu não der um passo a frente, assim, 
não vai ser tão... pra mim já não é muito bom. (Eduardo)
As estagiárias que desempenharam atividades bastante 
relacionadas à profi ssão mostraram-se mais seguras quanto à 
transição ao trabalho, por se sentirem familiarizadas com as 
tarefas e rotinas.
Trabalhar eu acho que o estágio é uma coisa que 
com certeza te dá muito... Te deixa muito mais tran-
quila pra questão de entrar no mercado de trabalho, 
porque tu já tem aquela vivência na empresa, daqui 
a pouco tu já vai continuar na mesma, já sabe como 
funciona. Como eu já venho algum tempo ali, então 
eu já tenho, sei lá, daqui a pouco não vai mudar tanto 
porque já vem mudando gradativamente. (Fabiana)
Responsabilidade e autonomia. A responsabilidade 
e a autonomia do estagiário no desempenho de atividades 
mostrou-se um elemento muito importante para o 
desenvolvimento de uma identifi cação com o papel 
profi ssional (para sentir-se engenheiro) e para sentir-se mais 
seguro quanto à própria competência.
Lá era bem legal também, mas lá eu me sentia mais 
estagiária ainda. Porque, era assim, se eu não sabia 
um negócio já perguntava pra alguém, porque eu 
trabalhava numa sala com três engenheiros... Eu me 
sentia estagiária no sentido de não ter tanta respon-
sabilidade. Tinha menos responsabilidade. (Daniela)
Eu era mais engenheira, assim, lá. Tipo, tu tem uma 
tarefa pra fazer, vamos ver até onde tu vai sozinha, 
depois eu vou te explicar, sem problema nenhum... 
Uma coisa mais... como é que eu vou dizer... com 
mais responsabilidade, com mais cara de engenha-
ria, pensando como engenheira. Nessa aqui não. Es-
tão sempre supervisionando pra ver se tu não está 
fazendo nada de errado. (Bianca)
Percepções de aumento de responsabilidade mostraram-
se presentes nas experiências de estágio, tanto no sentido de 
os estagiários serem mais cobrados, ou seja, de haver uma 
mudança nas expectativas da empresa sobre eles, quanto 
no sentido do próprio aluno procurar mostrar-se mais 
responsável porque percebe que é tempo de fazer isso.
Até que agora apareceu um projeto pra começar 
desde o início a fazer, aí como eles dizem que eu 
estou numa fase de transição na empresa... porque já 
não posso agir que nem as outras estagiárias, é ques-
tão do conhecimento, sabe, eu não posso só... eles 
me cobram bastante. Dizem que eu não posso fi car 
esperando a ordem sabe, tem que ir atrás e coisa... 
que não é geralmente... para o estagiário tu pega e 
diz “ah faz assim” como foi comigo até pouco tem-
po atrás.... meu chefe foi apresentar (a equipe a um 
estagiário novo) e disse: “esses aqui são estagiários” 
e mostrou os dois, aí eu sento numa ilha que tem ou-
tros dois engenheiros e eu, aí ele disse assim: “Esses 
aqui são engenheiros, e essa aqui é quase” Agora 
tem que contratar os três estagiários, ai já fi co toda 
boba, né. (Fabiana)
Superação de desafi os. O grau de desafi o encontrado 
nas tarefas também foi mencionado. Em situações nas quais 
os estagiários tinham uma sensação de que o desafi o era 
muito maior do que sua capacidade, observou-se uma reação 
de sentimentos de falta de preparo, com insegurança para a 
transição ao mercado de trabalho, como no caso do último 
estágio de Bianca, que relata “um pouco de insegurança 
também pelo... pelo trabalho que eu tô desempenhando, que 
é uma coisa bem difícil”. Em um estágio anterior, em que 
conseguia realizar as tarefas sem tanta difi culdade, Bianca 
também vivenciou desafi os, mas a superação dos mesmos 
deixou-a mais confi ante em relação ao seu desempenho.
No caso de Daniela, em que também houve uma 
experiência de superação de desafi os no estágio, observou-
se uma repercussão na sua confi ança e prontidão para lidar 
com a transição ao mercado de trabalho.
Clima de trabalho: cooperação. O ambiente de 
trabalho foi descrito como um elemento importante na 
vinculação afetiva dos estagiários às instituições e no 
interesse em permanecer no local. Ambientes em que existe 
um clima de cooperação e troca foram destacados como 
capazes de facilitar o aprendizado e a motivação no trabalho. 




É muito legal, assim, com os mestres (de obra) 
porque eles têm muita experiência, e meus colegas 
que são da mesma função, os auxiliares técnicos, é 
interessante porque cada um está numa faculdade, 
daí a gente comenta as diferenças dos cursos... E as 
pessoas assim... todo mundo tenta se ajudar sabe, 
eu gosto bastante do ambiente de trabalho. (Camila)
Relação com supervisores e feedback. Na relação 
com os supervisores de estágio evidenciou-se a importância 
da proximidade e do feedback. Através do feedback os 
estagiários tiveram tanto retornos sobre o que melhorar em 
seus desempenhos, quanto retornos de suas capacidades e 
competências. Percebeu-se a ação do feedback não só nos 
momentos explicitamente dedicados a isso, mas na percepção 
dos estagiários sobre os resultados diretos de seus trabalhos e 
sobre a reação da equipe.
Ele (chefe) é ótimo assim.... Ele senta muito pra con-
versar com a gente, saber o que a gente tá fazendo, a 
faculdade, como que a gente tá se sentindo. Ele sem-
pre dá muitos conselhos, com tudo... é muito legal.... 
Eu sempre procurei fazer meu trabalho, quando tem 
que me dar puxão de orelha, ele me dá assim... Esses 
tempos ele veio dizer que eu era a mais rápida, mas 
também deixava um monte de coisa pra trás, aí tam-
bém não adianta, né... (risos) (Fabiana)
Pois é, todos os lugares que eu tive antes de agora e 
agora também eu sempre senti que eu tava indo bem. 
Sempre recebi elogios, assim, e quando eu saía dos 
lugares as pessoas sempre diziam: “bah, tu foi super 
bem, aonde tu fores, tu vais te dar bem”. (Daniela)
... tu faz na faculdade só na teoria, ali tu faz e ain-
da tu consegue ver a aplicação daquilo e ver se tu 
está errando feio, ou se tu está no caminho certo. 
(Camila)
O feedback positivo associado à confi ança e 
responsabilidade atribuídas aos estagiários sinalizam para a 
mudança em direção a um posicionamento profi ssional, que 
já está em curso. Por exemplo, Fabiana relata que já vem 
“ensaiando” a transição, e por isso acha que esta não será tão 
brusca. Daniela e Camila também pensam que suas rotinas 
profi ssionais não vão mudar muito após a formatura, a não 
ser por um aumento de responsabilidade e autonomia. “A 
engenheira vai ser eu” (Camila), ou seja, os problemas do 
trabalho terão de ser resolvidos por conta própria, sem deixar 
a solução para os outros.
Discussão
Os resultados salientam a importância do estágio dentre 
as experiências acadêmicas para a transição de estudante a 
profi ssional. Como houve o cuidado durante a realização das 
entrevistas para perguntar sobre experiências que facilitaram 
a profi ssionalização, sem fazer referência direta aos estágios, 
observou-se que essas experiências foram mencionadas de 
forma espontânea pelos estudantes. Certamente considera-
se a importância de todas as demais vivências universitárias 
para a transição ao papel profi ssional, como as disciplinas, 
saídas de campo, participação em grupos de pesquisa, entre 
outras, que também foram mencionadas pelos participantes.
O destaque do estágio em relação às demais experiências 
está em seu caráter de ensaio de trabalho, no qual o estudante 
pode aplicar os conhecimentos teóricos à prática e assumir 
ativamente responsabilidades. Os aprendizados obtidos com 
o estágio constituíram-se efetivamente em habilidades e 
competências que contribuíram para o sentimento de estar 
sendo preparado para o exercício profi ssional. O estágio 
também auxiliou na defi nição de interesses e elaboração 
de projetos profi ssionais com maior clareza, tendo 
havido ganhos em termos de exploração vocacional que 
possibilitaram maior confi ança em relação ao futuro.
Embora todas as dimensões de adaptabilidade de 
carreira (preocupação, controle, curiosidade e confi ança) 
infl uenciem a qualidade das vivências acadêmicas e sejam 
por elas infl uenciadas, a curiosidade e a confi ança parecem 
estar mais relacionadas aos benefícios do estágio e à 
construção das bases para a transição ao papel profi ssional. 
A curiosidade, entendida aqui mais especifi camente em sua 
relação com a exploração vocacional, refere-se ao processo 
que leva os indivíduos a conhecerem a si mesmos, o mundo 
do trabalho e a contrastarem as informações do ambiente 
de acordo com suas preferências. Através da exploração 
constrói-se a própria identidade (Taveira, 2000), é possível 
desenvolver interesses e se experimentar em atividades que 
permitam colocar à prova as próprias habilidades para a 
realização de determinadas tarefas e satisfazer-se com elas.
A exploração é um processo central para que o 
estudante universitário consiga ir se perguntando sobre o 
tipo de profi ssional que gostaria de ser e a partir daí buscar 
experiências e refl exões capazes de clarear a resposta. 
Deixar de ser apenas estudante para se tornar um profi ssional 
implica fundamentalmente explorar. Para defi nir interesses 
e habilidades relativos à profi ssão, é preciso realizar o 
exercício de teste de hipóteses, de imaginar-se em diversos 
cenários e experimentar-se em diversas atividades de trabalho 
a partir das quais vão se consolidando e se modifi cando as 
preferências pessoais e a própria identidade. O estágio, 
nesse sentido, apresenta-se como um campo propício para a 
exploração vocacional. Este estudo evidenciou que algumas 
características da vivência de estágio facilitam a exploração, 
como um ambiente de cooperação, enquanto outras a 
difi cultam, como a ausência de atividades vinculadas à 
profi ssão. Daí a importância de não considerar que o estágio 
por si só promoverá aprendizados relevantes à construção da 
identidade profi ssional, pois isso é possível dadas algumas 
condições que favorecem a exploração vocacional (Angot et 
al., 2008; Knouse & Fontenot, 2008).
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Em relação à característica denominada de “enquadre 
de trabalho”, considera-se que o excesso de informalidade 
e as relações hierárquicas pouco claras difi cultam que o 
estudante possa conhecer o que é um espaço de trabalho 
e se experimentar nele. O oposto também foi verifi cado: 
estagiários que haviam vivenciado uma experiência de 
trabalho em um ambiente formalizado e bem organizado 
sentiam-se mais familiarizados com as responsabilidades e 
rotinas, e também mais confi antes para ocuparem de forma 
satisfatória um posto de trabalho. Através da exploração, 
portanto, o indivíduo faz movimentos que são básicos para 
a transição de papéis, como adquirir familiaridade com 
o universo do trabalho. Nesse sentido, a literatura vem 
apontando a importância de experiências de trabalho para 
o desenvolvimento de competências práticas de estudantes 
universitários, uma vez que estas os preparam para a inserção 
no mercado de trabalho (Angot et al., 2008; Fior & Mercuri, 
2003; Knouse & Fontenot, 2008; Mihail, 2006).
No que tange ao tema “tarefas vinculadas à profi ssão e 
variedade”, observou-se que experiências que oportunizaram 
realizar atividades parecidas às demandadas aos profi ssionais 
permitiram não apenas o desenvolvimento de habilidades e 
competências técnicas, mas também a construção de uma 
imagem de si como profi ssional capaz de dar conta das 
exigências do trabalho da sua área de atuação, segundo o 
relato dos participantes. Esse senso de preparo profi ssional 
refl etiu-se em expectativas de mudanças menos abruptas 
para o ingresso formal no mercado de trabalho. Portanto, 
o envolvimento em atividades de trabalho vinculadas à 
profi ssão facilita a transição da universidade ao mercado de 
trabalho, na medida em que favorece a identifi cação com 
o papel de profi ssional. Caires e Almeida (2001) apontam 
que o estágio possibilita o contato com as diversas facetas 
da profi ssão de forma mais real e integrada, e representa um 
importante ensaio do papel profi ssional para o estudante. 
A literatura também informa que organizações capazes 
de proporcionar ao estagiário uma prévia realista sobre as 
atividades de trabalho ajudam no seu processo de preparação 
para o ingresso no papel de trabalhador, tendo em vista que 
permitem a criação de expectativas bem aproximadas do 
papel de trabalho a ser desempenhado (Ng & Feldman, 2007; 
Knouse & Fontenout, 2008; Wendlandt & Rochlem, 2008).
Ao se propor no estágio o desempenho de tarefas 
desvinculadas da profi ssão, como atividades burocráticas ou 
repetitivas, pode-se estar estimulando uma inserção precária 
no mundo do trabalho, tendo em vista que o estudante não 
desenvolve os conhecimentos e habilidades necessários. 
Essas experiências de estágio, embora muitas vezes 
possibilitem o contato com um ambiente de trabalho, não 
permitem que o estudante ocupe um lugar diferenciado, mas, 
pelo contrário, atribuem-lhe tarefas estranhas ao exercício de 
sua especialidade. Isto não contribui para que o estudante se 
projete no futuro como um profi ssional confi ante e seguro. A 
literatura reconhece a importância de experiências de estágio 
de qualidade para a futura “sobrevivência” no mercado de 
trabalho (Caires & Almeida, 2001) e para a empregabilidade 
na área de sua formação (Angot et al., 2008; Davies, 2000; 
Knouse & Fontenot, 2008; Mihail, 2006).
A variedade de tarefas mostrou-se como um elemento 
importante para o desenvolvimento dos estagiários. A 
possibilidade de circular por diversos setores de uma 
empresa, de fazer tarefas diferentes e lidar com situações 
novas, em contraste com uma rotina de pouca novidade, 
trouxe a percepção de aprendizado e preparação profi ssional. 
A diversidade, portanto, enquanto uma característica do 
estágio, está diretamente associada à exploração vocacional 
e ao desenvolvimento da curiosidade. Note-se que existe uma 
infl uência recíproca do contexto sobre o indivíduo e deste 
sobre o contexto: tanto o estágio, por suas características 
próprias, pode oferecer diversidade, quanto o próprio 
indivíduo, ao fazer escolhas e agir no ambiente, pode buscar 
ativamente que a diversidade faça parte da sua formação. 
Partindo, assim, do local de estágio, do estudante, ou de 
ambos, observa-se que a diversifi cação de tarefas oferece 
uma gama de opções para que o estagiário se experimente e 
avalie os resultados desses testes de realidade (Super et al., 
1996), comparando opções de trabalho que lhe interessam. 
A partir disso poderá traduzir com mais facilidade seu 
autoconceito em termos ocupacionais (Super et al., 1996). 
Brooks et al. (1995) observam que a variedade de tarefas 
em ambientes de treinamento é uma das características 
associadas ao autoconhecimento.
Ambientes de estágio com clima amistoso e acolhedor 
revelaram-se facilitadores de trocas entre os estagiários e 
destes com os demais trabalhadores. Ressalta-se, portanto, 
a relevância de que as instituições preocupem-se em 
oferecer um espaço em que perguntar não seja ameaçador 
e o estagiário se sinta à vontade para participar e contribuir 
com o trabalho da equipe. Assim, a exploração vocacional 
será também facilitada, pois é possível conhecer muito 
mais sobre o trabalho quando se faz parte de uma equipe 
na qual existe cooperação. Não se encontrou na literatura 
referências a este aspecto propriamente dito em estágios, 
mas existem estudos abordando a importância dos processos 
de socialização para a integração de novos trabalhadores 
nas organizações e ao próprio trabalho (Gruman, Sacks, 
& Zweig, 2006; Wendlandt & Rochlen, 2008). Nicholson 
(1990) observa que a socialização informal, realizada com 
os pares, é mais efetiva para permitir ao ingressante explorar 
e integrar-se às novas rotinas e tarefas de trabalho.
Além da curiosidade, a dimensão de confi ança é 
fundamental para a transição ao papel de profi ssional. A teoria 
social cognitiva (Bandura, 1977) afi rma que os sentimentos 
de confi ança em relação a si mesmo (auto-efi cácia) são 
fontes importantes de motivação para os comportamentos 
humanos. A auto-efi cácia profi ssional, que se refere à crença 
na capacidade para desempenhar as tarefas da profi ssão, está 
associada à forma como o indivíduo se posiciona diante da 
transição ao trabalho – se de forma otimista e confi ante ou 
insegura. Nesse sentido, torna-se importante compreender 
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de que maneira as experiências universitárias contribuem 
para o desenvolvimento da auto-efi cácia profi ssional e para 
o processo de transição de identidade. Serão destacadas, 
portanto, algumas características de estágios - mencionadas 
pelos entrevistados - relacionadas à temática.
Este estudo evidenciou que, para a amostra estudada, 
quanto maior a responsabilidade e a autonomia a eles 
atribuída enquanto estagiários, mais se sentiam exercitando 
o papel profi ssional, ao mesmo tempo que percebiam a 
confi ança que neles era depositada pelos chefes. Ser tratado 
como responsável e autônomo signifi ca, para o estudante, que 
os supervisores estão supondo nele conhecimento, preparo e 
possibilidade efetiva de desempenhar o papel profi ssional. 
Essa relação de confi ança mostrou-se muito relevante, 
indicando que a visão de outros signifi cativos sobre o 
estagiário auxilia a consolidar a mudança de visão sobre si 
mesmo (Stryker & Burke, 2000). É possível presumir que 
os supervisores e professores fazem, assim, uma antecipação 
do desenvolvimento. Ou seja, o estudante ainda não é capaz 
de dominar completamente as tarefas que recebe, mas ainda 
assim as atribuições lhes são dadas e isso estimula o seu 
desenvolvimento em direção ao domínio das competências 
profi ssionais e à conquista da auto-efi cácia profi ssional.
A superação de desafi os no estágio mostrou-se também 
associada a um aumento da auto-efi cácia profi ssional e da 
prontidão para a transição de estudante a profi ssional. Por 
outro lado, a vivência de desafi os que impuseram difi culdades 
muito maiores às que o estagiário se sentia capaz de dar 
conta, esteve associada à baixa auto-efi cácia profi ssional. 
Esse achado ajuda a compreender por que o estágio pode 
estar relacionado ao aumento ou diminuição da auto-efi cácia 
profi ssional (Caires & Almeida, 2001).
O feedback recebido, por sua vez, reforçou a percepção 
dos estudantes de que faziam as tarefas de forma efi ciente 
e auxiliou a identifi car os aspectos em que precisavam 
melhorar. Como apontado em outros estudos (Knouse & 
Fontenot, 2008), verifi cou-se que a prática do feedback 
apresentou efeitos positivos no sentido de contribuir 
para a exploração vocacional de si e para a auto-efi cácia 
profi ssional, ou seja, para que os estagiários adquirissem 
mais elementos para identifi car habilidades pertinentes à 
profi ssão e para confi arem no próprio desempenho, aspectos 
fundamentais no avanço para o papel profi ssional.
Conclusões
Identifi caram-se, nas experiências de estágio 
aqui analisadas, características capazes de infl uenciar 
positivamente o desenvolvimento da adaptabilidade de 
carreira e a transição ao papel profi ssional. O enquadre de 
trabalho, as tarefas vinculadas à profi ssão e a variedade, o clima 
de trabalho de cooperação, a responsabilidade e a autonomia, 
a superação de desafi os e a relação com supervisores e o 
feedback foram os principais aspectos mapeados. Outras 
pesquisas também salientaram a importância da autonomia 
(Angot et al., 2008), da socialização (Wendlandt & Rochlen, 
2008), da variedade de tarefas e do feedback (Brooks 
et al., 1995) na experiência de estágio para promover o 
desenvolvimento de carreira, principalmente no que se refere 
a ganhos de clareza de autoconceito e ao aumento da auto-
efi cácia.
A partir das características de estágio identifi cadas 
nesse estudo (assim como em outros) capazes de infl uenciar 
a transição de papéis e a adaptabilidade de carreira, poderia 
se dar início ao processo de formulação de um instrumento 
para pesquisa e intervenção que avaliasse a qualidade 
da experiência de estágio. Considera-se que os aspectos 
mapeados nesta pesquisa, como o enquadre de trabalho, a 
variedade de tarefas, o feedback, referem-se a elementos que 
poderiam ser avaliados em outros contextos, pois são temas 
transversais pertinentes à transição ao papel profi ssional, 
embora tenham sido originados de um pequeno grupo de 
alunos de apenas um curso. A elaboração de um instrumento 
quantitativo possibilitaria acesso a amostras numerosas e 
diversifi cadas, a partir das quais se conheceria mais sobre a 
qualidade das experiências de estágio nas quais os estudantes 
universitários têm se envolvido. O instrumento também seria 
interessante enquanto guia para auxiliar os profi ssionais 
a conduzirem processos de supervisão de estágio e de 
aconselhamento de carreira.
Entre as limitações deste estudo deve-se destacar o fato 
de que os participantes eram provenientes de um mesmo 
curso, instituição e cidade. Além disso, como a participação 
foi voluntária, a auto-seleção da amostra pode também 
ter infl uído nos resultados. Assim, os resultados aqui 
apontados não podem ser tomados como representativos de 
qualquer situação de formação profi ssional ou estágio. Não 
obstante, eles apontam para possibilidades que merecem ser 
investigadas em outros contextos e com outras populações 
(por exemplo, alunos de instituições particulares de ensino 
superior e de outros cursos), tanto através de abordagens 
qualitativas como quantitativas. A área de conhecimento 
também se benefi ciaria de estudos longitudinais, capazes de 
acompanhar questões de desenvolvimento de carreira dos 
estudantes ao longo de seu percurso acadêmico e o impacto 
a longo prazo das experiências de formação.
Algumas possíveis implicações deste estudo para a 
prática seriam as seguintes: a inclusão no projeto pedagógico 
das instituições de ensino superior de uma gestão formal 
das experiências de estágio, a partir do reconhecimento de 
seu papel fundamental para a formação profi ssional. Isto 
implica a capacitação de supervisores acadêmicos e locais 
para atuarem no acompanhamento e desenvolvimento dos 
estagiários, assim como a promoção de atividades que 
favoreçam o comportamento exploratório dos estudantes ao 
longo da graduação e do próprio estágio, com propostas de 
relações de mentoria (Linnehan, 2003) entre professores e 
alunos e de monitoria entre estudantes de diferentes etapas 
no curso (Pereira et al., 2002).
Salienta-se a importância de intervenções de prevenção 
das difi culdades de desenvolvimento de carreira, a serem 
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realizadas desde o início do percurso acadêmico, com 
a sensibilização dos estudantes para a necessidade de 
aproveitar as experiências universitárias para construírem 
suas carreiras. Intervenções grupais, como ofi cinas, podem 
ser utilizadas enquanto espaços de refl exão e de trocas, para 
facilitar o planejamento de carreira, a gestão do tempo e 
do estudo dos estudantes. Por fi m, propõe-se a utilização 
das lentes conceituais da teoria da construção da carreira 
(Savickas, 2005) e da teoria de identidade de papel (Stryker 
& Burke, 2000) para a realização do aconselhamento de 
carreira individual. Em todas as intervenções sugeridas existe 
um fi o condutor, que aponta para a importância dos agentes 
envolvidos na formação estarem atentos ao desenvolvimento 
da adaptabilidade de carreira enquanto competência chave 
para que os estudantes se tornem profi ssionais e aprendam a 
conduzir suas carreiras ao longo da vida.
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